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1. INTRODUÇÃO 

fiste trabalho não tem a pretensiode apresentar maté- 
ria profundamente meditada - de vez quefoi redigido às pres- 
sas, e ainda que não o fôra, nossa experiência, em assunto 
tão complexo, não nos credenciaria mesmo a arriscar via- 

gem de maior folego. Nessas condições, deve ser tomado co- 
mo idéias preliminares, que desejamos submeter à douta a- 
preciação do nosso ilustrado comentador e ao competente 
grupo de trabalho que irá debater o assunto. 

Compõe-se, em sintese, de quatro partes:na primeira, 
será recordado o conceito de Economia Rural; na segunda, 

faremos rápidas alusões a alguns aspectos e funções da in- 
dústria agrícola, por ser ela a matéria prima do economista 
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rural; na terceira, apresentaremos uma espécie de retrato 
da situação em que se encontra a Economia Rural no Brasil; 
e na quarta será apresentada uma espécie de aspectos e ar- 
gumentos sobre a formação do Economista Rural. Nesta, se- 
rão apresentados ainda dois exemplos de curnculns respec- 
tivamente,para o nível universitário e pós- graduaçao. 

o profuumnal da Economia Rural ainda não conquis- 
tou entre nós, o presugm que adquiriu, em quase todos os 
panses da Europa Ocidental, nos Estados Unidos, Canada, 
Australia, Japao, India, México etc. É que sua contribuicao 
nesses palseu como pesquisador, professor, assessor de po- 

litica agricola, consultor em diferentes ramos de Economia 
e outros campos, tem-lhe proporcionado numerosissimas o- 
portunidades para demonstrar o seu valor, como profissional. 
Dentro da Economia Rural, talvez as três grandes áreas em 
que mais setem revelado sejam a da produção vegetal e ani- 
mal, da comercialização dos produtos, oriundos dêsses dois 
setores e da de política pública ou governamental. Natural- 
mente, nos referimos ao seu papel como pesquisador ou ana- 
lista dos problemas classificados nessas áreas, ou melhor, 
na economia dos problemas dêsses setores. Não estamos su- 
germdo que o economista rural vem desempenhando funções 

propnas do engenheiro-agrônomo, do químico nutr)cxonl!ta, 
do geneticista ou do engenheiro que produz uma nova maqui- 
na. O que desejamos indicar é que é&le, inegavelmente, tem 
explicado, de modo invulgar, a economia das novas técnicas 
ou processos tecnoldgicos, que vêm imprimindo uma fantas- 
tica eficiencia nos processos produtivos agropecuarios. E 
mais, sua ação no particular nio se tem limitado a explicar 
as vantagens economicasde tais técnicas, às vézes, bem an- 
tes de seu uso - o economista rural moderno, usando méto- 
dos de andlise, nio conhecidos no século passado, além de 
cooperar na criagao e desenvolvimento das novas técnicas, 
sabe explicar as razões que levam os produtares a adota-las, 
e pode também esclarecer o que a adogio significa para a 
economia total ou para a sociedade. 

Valendo-se dos chamados métodos quantitativos ou e- 
conométricos de analise, estimulou o aparecimento dos po- 

derosos computadores eletronicos e inaugurou a area das 
predicoes que lhe valeu mais um grau na escala de cientis- 
ta. E porque se encontra equipado com as armas de Mate- 

matica e da Estatistica, harmoniosamente casadas com a 
teoria econdmica, vem compartilhando agora, sem comple- 
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%o de inferioridade, com seus colegas das demais ciências m — físicas e biológicas, no estupendo progresso alcançado pela 
agricultura, no corrente século. 

2. CONCEITO DE ECONOMIA RURAL 

A Economia Rural é uma parte da Economia Geral, que 
Se preocupa com os problemas econdmicos da agricultura. 
Nio sendo disciplina autônoma, vale-se de sua "mater" para 
fundamentar suas inter-relagGes causais e sustentar suas 
conclusGes. Assim, os métodos, principios e teorias da Eco- 
nomia Rural, com raras excegoes, sio os mesmos da Eco- 
nomia Geral, com a unica disting3o de serem aplicados aos 
problemas economicos da agricultura. 

As exceções em referencia incluem os casos de niveis 
agregados de atividade econdmica, renda agregada e nivel 
de precos, que são assuntos somente tratados na Economia 
Geral. 

Por éste motivo, o economista rural ¢, antes de tudo, 
um economista. Todavia, precisa manter estreito e contínuo 
contato com a parte aplicada da ciência agricola. Isto será 
necessário, porque, numerosas vêzes, terá de colaborar 
com cientistas agricolas, em projetos experimentais. Seu 
conhecimento de agricultura também será muito útil, quando 
tiver de usar, nesse campo, certos métodos de análise, tais 
como: função de produção, programação linear custo de pro- 
dução de produtos agropecuários etc. 

Na Europa Continental, três ramos quase se emanci- 
paramda Economia Rural: Administração da Emprésa Rural, 
Avaliação de Fazendas e Política Agrícola. Os dois primei- 
ros, freqlientemente, se encontram reunidos em uma só ca- 
deira. Ao terceiro, aliou-se, por último, a Comercializa- 
ção dos Produtos Agropecuarios. 

Na Inglaterra, nos Estados Unidos e no Canadá e ou- 
tros paises, a Economia Rural continua a vigorar como um 
setor integrado por aquelas quatro ramificações e varias ou- 
tras, tais como: Economia da Terra, Economia da Produgio, 
Andlise de Pregos, Crédito Agricola, Comércio Internacio- 
nal etc. Mas o profissional - produto désses cursos - rece- 
be sempre o titulo de economista agricola, embora receba 
treinamento mais generalizado, inclusive de aspectos sociais 
de definida influéncia, no meio rural. 

Como definição propriamente dita, percebe-se, moder- 
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namente, certa preferência pela de STIGLER (8) que sugeriu 

"o estudo dos princípios que determinam a distribuição dos 

meios escassos, entre fins competitivos - quando o objetivo 

da distribuição é elevar ao maximo os rendimentos dos fins". 

Esta definição abre amplas possibilidades para expl 

caçoes adicionais e requer premissas, que demandariam lon- 

gas páginas. Obviamente, dentro dos limites dêste trabalho, 

não seria possivel recordar tõdas, por isso nos limitaremos 

ao seguinte: 

Os meios (recursos) compreendem tudo que & escasso, 

transformavel (capaz de satisfazer fins distintos) e indispen- 

sivel. A escassez se refere a relação fins - meios, e consti- 

tui a esséncia de qualquer problema econdmico, porquanto se 

0s meios fôssem abundantes, todos os fins poderiam ser sa- 

tisfeitos, e não surgiria o problema da escolha entre várias 

alternativas segundo STIGLER (8). A escassez pode dever-se 

a causas naturais, sociais, polfticas e institucionais. Recor- 

da-se que o recurso sempre deve ter algum valor. O ar, por 

exemplo, não seria considerado recurso, nesse gentido, pois 

esta ao alcance de todos, fartamente, e sem custo. 

A curto prazo, a consecugao de um fim qualquer, des- 

de que implique escassez de meios, é problema da alçada do 

economista. ROBBINS (6). 

A longo prazo, em agudo contraste, os fins subordi- 

nam-se ao economista e à Economia. No momento preciso 

em que a análise se projeta a uma dimensão temporal e es- 

pacial, a seqliéncia formal fins - meios se converte em um 

complexo processo de mteraçao causal que, uma vez ini- 

ciado, gera um impulso de caráter circular e acumulativo: 

meios - fins - meios - fins - meios, "ad infinitum'', que ten- 

de a perpetuar-seno seu mesmo sentido inicial.MYRDAL (5). 

Como se trata de localizar ou distribuir recursoses- 

cassos, para satisfazer os desejos e necessidades do homem, 

diz-se que a Economia é uma ciência social e de escolha. O 

economista tem de escolher e opinar sdbre os"quês" e "pur- 

quês", "quantos", "quandos' e "comos". Este aspecto dd a 

Economiaa quahfu:açao de ciência do compottamento humano. 

Para aplicação no nível da empresa através da Admr 

nistração Rural a Economia Agncola desenvolveu uma sé- 

rie de pnnc)pms. métodos e técnicas, os quais podem, com 

extraordmarxavantagem auxiliar oadministrador individual, 

no que concerne à administração de sua proprledade. Ques- 

t3es relacionadas com a escolha e combinação das ativida-
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des com a economia de determinadas práticas, com os cus- 
tos, em geral, com o uso eficiente do capital e do trabalho - 

ambos nas mais variadas formas - problemas de risco e in- 

certeza etc., podem ser submetidas a análises relativamen- 
te precisas, com especial vantagem para quem administra. 

Em o nível macroeconômico, a Economia Rural pode 
contribuir, de maneira vital, nas grandes áreas da produção 
e distribuição dos produtos agropecuários, estudando os nu- 
merosos problemas que ocorrem na agricultura e fora dela, 

ora analisando as relações que surgem ao combinar fatores 
de producio, ora indicando alternativas para a politica, ora 
fazendo previsões e predigdes. 

Comentando o papel da Economia Agrfcola, no setor da 

macroeconomia, ¥ LORES (3) nos chama a atengio para va- 

rios aspectos, notadamente relacionados com as mudangas 

sociais, que acompanham o desenvolvimento econdmico e as 
generalizagoes a que deve dar resposta. "Naturalmente, el 
estudio de los cambios sociales que acompanan aldesarrollo 
econdmico y que formam parte de este constituye uma parte 

essencial del ambito de esta disciplina'. A nosso ver, o es- 

tudo désses aspectos sociais deve, preferencialmente, ser 
da algada da Sociologia Rural. Mas, relativamente as gene- 
ralizagoes, lembradas pelo prestigiado autor mexicano, es- 
tamos de pleno acordo, pelo menos nas seguintes: 

1. Como a maioria dos pai‘ses menos desenvolvidos de- 

pende predominantemente de sua agricultura, qual será a es- 
tratégia geral para iniciar simultaneamente o desenvolvimen- 
to agricola e desenvolvimento industrial, partindo principal- 
mente dos recursos de que se dispoe na agricultura? Em que 
forma e até que grau poderd um pais, em processos de de- 

senvolvimento, gerar e tirar lucros do setor agricola, para 
financiar a diversificagao de sua economia? 

2. Que relacio existe entre a concentragaoda proprie- 
dade da terra, a organizagao da produção e a distribuição da 
renda dos agricultores? 

3. Que medidas de politica agraria, de politica fiscal, 
de crédito, de subsidios, de educagao etc., redundariam em 
um uso mais eficiente deterra e em uma distribuicaoda ren- 
da, mais favordvel ao desenvolvimento? 

4. Quais são os resultados e os efeitos cumulativos, a 
curto e longo prazo, de inverter o lucro agricola, em obras 
publicas e na criação de novas indistrias? Como afetard tal 
politica o nivel de ocupacao da mao-de-obra, a disponibili-
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dade de produtos agricolas pata o consumo interno, a balan- 

ça de pagamentos, a distribuição da renda e a taxa geral de 
formação de capital? 

5. Convém a um país fomentar a produção e exporta- 
ção de matérias primas ou deveria êsse pais destinar seus 
recursos agricolas ao aumento da produção de alimentos des- 
tinados ao consumo interno, ainda que reduzindo aquelas ex- 

portações? 
6. Que proporções de seus recursos deveria destinar a 

cada uma de tais finalidades, visando a acelerar o desenvol- 

vimento econômico geral? 
As qliestoes indicadas constituem somente ume parte 

dos temas de que se deve ocupar a Economia Rural. Muitis- 
simos outros, relativamente à conservaciodos recursos na- 
turais, a fixacao de precos minimos, crédito, contrdle de 
excedentes, extensao agricola etc., pertencem também ao 
campo da Economia Rural. 

3. ASPECTOS DA INDUSTRIA AGRICOLA 

A agricultura é uma das atividades produtivas a que o 
homem pode dedicar-se com maior ou menos sucesso, com 

maior ou menor satisfagao. 
O homem primitivo, que simplesmente colhia frutos 

selvagens, cagava e pescava para sustentar-se, não prati- 
cava a agricultura. A agricultura dos tempos modernos, so- 

bretudo a que é planejada nos paises mais evoluidos, e que 
recebe a contribuição de varias ciéncias, tem tddas as ca- 
racteristicas de uma inddstria. E se a consideramos sob o 
aspecto mundial é a maior inddstria primaria, porque em- 
prega mais da metade da populagao do globo terrestre. Tal- 
vez, porque seja tao velha quanto a civilizacao, seus proble- 
mas, salvo em casos raros, nunca mereceram atengio com- 
paravel aos que o homem tem devotado a outros setores. 

No panorama mundial, ela se caracteriza por um atra- 

so técnico, se a comparamos com outras atividades, que, de 
modo geral, produzem maiores indices de renda, per capita. 

Em agricultura, há algo de criador que, por vêzes, 
causa satisfacao moral aos que nela trabalham. E esta sa- 
tisfação parece ser mais acentuada, quando o homera perce- 
beque ao cultivar a terra, esta nio se desgasta, como se fô- 
ra uma fonte de produtos minerais. Tratar a terra, segundo 

as modernas técnicas, significa preserva-la para os filhos e
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netos. O agricultor que tem êsse cuidado, não retira apenas 
maiores retornos de sua emprêsa, nem está beneficiando so- 
mente sua família. 

Cuando los agricultores se enriquecen, estamos se- 

guros de que la sociedad se está enriqueciendo; cuando otros 
grupos se enriquecen ya no estamos tan seguros del mismo 
efecto. La verdadera fuente del valor económico radica en 
la naturaleza, que cede sus dones a cambio do trabajo. Pre- 
sisamente es eso lo que hace la agricultura: extraer dones 

de la naturaleza'. FERNANDEZ y FERNANDEZ (2). Por 
ello, "la agricultura puede limitar severamente o contribuir 
en forma importante al desarrollo de una economia dada''. 

SCHULTZ (7). 
A agricultura, além de alimentar a cidade com seus 

produtos, também fornece a esta uma corrente quase conti- 
nua de mao-de-obra, principalmente, nos paises em que o 
éxodo rural se manifesta de maneira lenta. É sabido ainda 
que, nesses paises,a populacio rural apresenta também maio- 
res indices de natalidade. Isto não acontece, todavia, em um 
pais como a Inglaterra, que apresenta uma populagao rural 
apenas de 5 por cento da populagao total. 

A caracteristica de processo bioldgico, imanente na 
agricultura, em face dos processos de transformacao, faz 
com que as modernas possibilidades de uso de capitais, co- 
mo auxiliares do esfér¢o humano, sejam mais limitados na 
agricultura, pelo menos até o presente. Há também carac- 
teristicas institucionais que se somam a éste efeito. FER- 
NANDEZ y FERNANDEZ (2) Muitas tarefas agricolas con- 
tinuam a ser desempenhadas manualmente, como faziam os 
agricultores de séculos atras. Em algumas ireas, todavia, 
o agricultor moderno vem-se libertando gradualmente de to- 

do esforgo muscular, gragas ao advento dos equipamentos 
automaticos ou semi-automatizados. 

Provavelmente, oque mais ressaltana agricultura bra- 
sileira € a sua caracteristica de exploragio extensiva, com 
excessiva incidéncia do fator trabalho, principalmente no 
setor vegetal, determinando baixos niveis de tecnologia e 
criando, a0 mesmo tempo, problemas técnicos e econémicos 
de dificil solução, pelo menos a curto prazo. 

Essa caracteristica de exploracio extensiva, a base de 
aparente e inesgotivel fartura de terra e de mio-de-obra, 
acompanha a evolução do Pais, desde seu descobrimento, 
perdurando ainda no presente.
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Entre todos os fatôres responsáveis pelos grandes ci- 
clos da economia brasileira - é no estímulo do preço ofere- 
cido pelo mercado internacional que, a rigor, encontramos 

a razao fundamental para tais flutuações. 
Esta lição bem que poderia ser tomada como exemplo 

a seguir em nossa politica agricola, se quisermos andar de- 
pressa. Quando os agricultores recebem estímulos para pro- 
duzir, sob garantia de preços compensadores, para os seus 

produtos, a tecnologia é sempre chamada para cooperar, nos 
seus métodos de produção. 

O segrêdo da temporária supremacia do Brasil sempre 
estéve no fato de o País se apresentar no mercado interna- 
cional com grandes quantidades. O preço compensador, alia- 

doàs vastas áreas adequadas para produções, em grande es- 
cala, explicam as mudanças da produção de uma para outra 
região, à medida que os terrenos se vão esgotando. O café 
oferece o melhor exemplo desta situação, pois, durante o seu 
longo ciclo, caminhou pelas cinco regiões fisiográficas do 
Pais. 

A natureza itinerente do café lhe tirou a oportunidade 
de contribuir, de maneira decisiva, para o desenvolv.mento 

econômico do Brasil, graças aos expedientes de controle 
a que foi submetido. "Through schemes that protected the 

coffee economy during the crisis of 1930 andthat made possi- 

ble an appreciable formation of capital inthe country without 

the aid of foreign loans, it was possible to stimulate both 

industry and agricultura'". MILLER (4). 

Cêrca de sessenta por cento da populagaodo Brasil de- 
pende das atividades agropecuarias. Essa população possui 
um baixo nivel cultural, alimenta-se deficientemente, está 

sujeita a numerosas enfermidades e reside em habitações 
precãrias. 

O inadequado financiamento à agricultura, a deficiên- 
cia de pesquisas e de assistência técnica, a falta de eficien- 
tes meios de transporte, vias de comunicação e de armaze- 

namento dos produtos agropecuarios, a estrutura agriiria de- 

feituosa - com a predominincia de latifindios improdutivos 
e minifindios antiecondmicos - a desfavordvel poltica de 
precos, os deficientes métodos de produgao e de distribui- 
ção - são outras tantas caracteristicas, que ai estão a desa- 
fiar a competéncia dos governos, da iniciativa privzda, dos 
técnicos pesquisadores e extensionistas. Essa gama de con- 

dições desfavoriveis constitui obsticulo sério ao aurnentoda
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produtividade da agropecua'ria e impossibilita que a agricul- 

tura contribua, substancialmente, para o desenvolvimento 
econômico do Pais, como bem poderia ser o caso. 

Esse quadro não significa, porém, que o Pais nio ve- 
nha apresentando extraordinirios indices de progresso. Se- 
gundo analise do CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA (1), 

o Pais acusou, nos últimos 21 anos, um crescimento, em 
termos reais, da ordem de 180%. Em outras palavras, o vo- 
lume fisicodos bens e servigos produzidos, bem como a ren- 

da real da comunidade praticamente triplicaram. No mesmo 
período, a populagao aumentou 63%, a produgao agricola 83%, 
a industrial 45%, o comércio 137% e os transportes 210%. 

É num panoroma assim caracterizado, que o econo- 

mista, o agronomo e tantos outros profissionais, que pres- 

tam assisténcia  agricultura, terao de empenhar todo seu 
"engenho e arte', na conquista de melhores dias, para uma 

populagao, cuja taxa de crescimento figura entre as mais e- 
levadas do mundo. 

Algumas das caracteristicas aqui expostas devem ter 

indicado como o meio rural é bastante diferente do meio ur- 
bano, principalmente nos pa{ses de economia, em vias de de- 

senvolvimento. Nos paises mais avancados, essa distingao 
não é praticamente sentida. Quem, por exemplo, viaja pela 
Suica, dificilmente pode descobrir a linha diviséria entre o 
perimetro ou meio rural e meio urbano de suas lindas cida- 
des. A acentuada distingao entre os dois meios, no Brasil, 

faz com que a Economia Rural seja aqui bastante diferente 

da Economia Geral. 

As caracteristicas aqui recordadas constituem uma pa’f 

lida descri¢ao do meio em que o economista rural tera de 
atuar, com seus instrumentos de andlise, na busca de alter- 

nativas para solução dos numerosos problemas, que a agri- 

cultura vem enfrentando, nesta sua fase de transição. 

4. A FORMAÇÃO DO ECONOMISTA RURAL 

Conceituado o têrmo Economia Rural, descrita a sua 

situação no Brasil e invocados alguns aspectos da indústria 
agn/cola - cremos poder agora iniciar uma série de ponde- 

rações sobre a formação do profissional economista rural, 
objetivo central dêste trabalho. 

E para iniciar, desejamos acentuar que a sua formação 
deverá processar-se gradualmente. O ideal talvez fôsse que
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sua culturativesse oportunidade de ser adquirida, através de 
cursos, em todos os niveis de ensino: primário, secundario, 
superior e pos-graduado. Nossas observagoes, porém, li- 
mitar-se-ao aos dois ultimos casos. 

4.1. Nivel Universitario 

Embora reconhegamos nem sempre ser possivel, por 
muitas razoes, inclusive as de prerrogativas profissionais, 
gostariamos de sugerir que as escolas de Economia, Socio- 
logia, Veterinaria, Ciencias Domésticas, Floresta e outras, 
cujos profissionais tenham efetiva oportunidade de atuar no 
meio rural, venham a proporcionar mais cursos sobre pro- 

blemas e aspectos econdmicos da agropecuaria. 
A fase de transformagao de uma agricultura tradicio- 

nalpara agricultura comercializada requer a colaboragao de 
quase todos os profissionais mas, provavelmente, ao enge- 
nheiro - agronomo e ao economista talvez caibam maiores 
parcelas de responsabilidade. O economista, por exemplo, 

já vem atuando em programas de planejamento regional de 
desenvolvimento, nos quais a agricultura e a indústria sao 
submetidas às medidas planejadas. Em casos especiais, ve- 
mos o economista conduzindo pesquisas relacionadas com a 

agricultura. Ora, com maior conteudo de conhecimentos, 
nesse campo, é de esperar que o economista possa partici- 

par mais dos setores de planejamento e de pesquisa, ambos 

muito carentes de técnicos qualificados para essas fungoes. 
Vista de outro angulo, a participagao de agronomos e 

economistas, na solugao dos problemas econdmicos da agri- 
cultura, ¢ especialmente salutar. O agronomo contribui com 
seus conhecimentos especfíicos e especializados, no campo 

da agricultura. A contribuição do economista reside justa- 
mente na andlise de alternativas. Por treinamento, expe- 
riéncia, e fiel às suas teorias, éle está bem equipado para 
examinar as alternativas e considerar as relações entre os 
vários campos. 

As escolas superiores de agricultura também necessi- 
tam introduzir mais cursos de Economia, nos seus currí- 
culos. Nossa experiência de longos anos de permanente con- 
vívio com agrônomos, quer durante a sua formação univer- 
sitaria, quer posteriormente, em dezenas de cursos inten- 
sivos, e contatos diversos - nos conduz à impressao dessa 
necessidade. E ela parece tornar-se mais urgente, sobre-
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tudo no caso do agronomo-extensionista. Obviamente, a ob- 
servagao lembrada para o economista, relativa à sua habi- 
lidade para fazer pesquisa, sobre os problemas econdmicos 
da agricultura também cabe aqui para o engenheiro-agrono- 
mo. Aumentada a sua base em Economia, no nivel universi- 
tário, e completada nos cursosde pós-graduação, estd igual- 
mente qualificado para fazer pesquisas economicas. Mas o 
engenheiro-agrénomo, que vai desempenhar funções ussis- 
tenciais, necessita de conhecimentos sólidos, em varios ou- 
tros campos, pela tnica razão de ser extensionista. Se o 
agricultor moderno necessita, de um lado, estar perfeila- 
mente familiarizado com os principios cientificos e praticas 
agricolas que governam o crescimento das plantas e animais, 
de outro, não podera prescindir também dos principios eco- 
nomicos e comerciais, que tanto podem orienti-lo, nas fases 
da produgao, e, as vezes, transformacao e venda de seus 
produtos. Ora, o extensionista, ""mutatis mutandis", devera’ 
estar devidamente atualizado, a respeito desses principios, 
já que sua missao será a de orientar e educar os agriculto- 
res, em todos os sentidos. 

Assim, aspectos relacionados com a aplicagao dos re- 
cursos, com o processo de tomar decisdes, riscos e incer- 

teza etc., deverao ser devidamente estudados. 
A preparagaodo economista rural, no nivel universitd- 

rio, 86 serd possivel, se as Escolas de Agronomia realmen- 
te implantarem a chamada diversificagao no curriculodo en- 
genheiro-agronomo e se umadessas ramificagdesfor a Eco- 
nomia Rural. Este caso, aparentemente,devera concretizar- 
-se, em futuro próximo, em algumas escolas. As queassim 

agirem deverão considerar a necessidade de haver, pelome- 
nos, um ou dois cursos antes da entrada dos candidatos, na 

área diversificada. Esses deverão versar, basicamente, sô- 
bre princípios de economia, administração e comercializa- 
ção. Deverão conter o suficiente para permitir que os alunos 

tenham sôbre cssas matérias uma razoável visão do papel 

que a Economia Rural desempenha, no contexto da Economia 

Geral. Êsses cursos deverão ser ministrados por professo- 
res competentes, que possuam curiosidade intelectual, ca- 

pazes de conquistar seguidores. A matéria a ser ensinada 
deverá constar de um mínimo de teoria, para revelar a na- 
tureza da ciência. Enfase especial deverá ser dada a parte 
aplicada, talvez a mais atraente e mais adequada para mos- 
trar, de imediato, a utilidade do campo de conhecimentos.
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Naturalmente, todos êsses aspectos serão precedidos por 
uma parte introdutória, relativamente desenvolvida, sôbre a 
realidade bracileira na qual poderão, por exemplo, ser res- 
saltados os seguintes pontos: condições climáticas, regiões 
fisiográficas e sua importância econômica, estrutura agrá- 
ria, produtividade das culturas e criações, características de 
população, indices de consumo, de fatôres de produção, há- 
bitos do consumidor, aspectos da comercialização, do trans- 
porte e vias de comunicação etc. 

A fase de diversificação deverá conter vários cursos, 
distribuídos em semestres. Talvez não deva haver mais do 
que quatro, por semestre, para permitir que os alunos pos- 

sam dedicar bastante tempo em leituras e exercicios, sobre 
problemas praticos da agricultura. Os seguintes cursus são 
oferecidos, a titulo de exemplificagio: Principios de Econo- 
mia, Estatistica para Economistas, Economia da Terra e 
‘Crédito Agricola, Administragao da Emprésa Rural, Socio- 
logia, Comercializagao e Pregos, Politica Agn’cola e Pro- 

blemas Aplicados. Esta lista representa uma primeira su- 
gestao de um grupo de professores do Instituto de Eccnomia 
Rural da UREMG. Convém nao perder de vista, em acrés- 
cimo, que os alunos deverao possuir base suficiente em Ma- 
temdtica, Portugués e Inglés. 

O curso sôbre Problemas Aplicados podera transfor- 
mar-se em poderoso expediente, para despertar, no aluno, 
sua capacidade latente de pensar economicamente. Se bem 
conduzido, ensinard o aluno a compreender os problemas 
imediatos da agricultura brasileira. Poderá conter muitos 
exercicios, sôbre as praticas agricolas, recomendadas pe- 
la Extensdao. Infelizmente, a falta relativa de experimenta- 
ção e pesquisa tem contribuido para que os alunos nem sem- 
pre possam familiarizar-se com os reais problemas da nos- 

sa agricultura. Freqlentemente, temos observado como é 

comum a ilustragao de determinados aspectos,com dados da 
agricultura de outros pafses. Mas somos propensos a acre- 

ditar que a existéncia de um curso, com as caracteristicas 

indicadas, podera, a um tempo, forgar a procura de exem- 

plos nacionais, bem como estimular os pesquisadores pra- 
tricios a produzirem mais exemplos. Neste mesmo curso, 
talvez seja aconselhdvel porporcionar aos alunos a oportu- 
nidade de idealizar um pequeno projeto de pesquisa (ou ês- 
tes lhe seriam apresentados)visando a que pudesse entrar em 

contato com casos simples de identificagao e definigao de
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problemas, hipiteses de trabalho, determinagao de amostra, 
preparagao de questionarios, técnicas de entrevista, tabula- 
ção dos dados e sua apresentagao, em graficos e tabelas, 
anilises dos achados, conclusoes, inferencias e recomen- 
dações. Desejamos registrar que não estamos sugerindo es- 
forgo sério a respeito da supramencionada sugestao. Apenas 
um exercicio sem a preocupagio de publicar os possiveis 
resultados. A idéia nao é, em absoluto, a de possibilitar que 
os alunos safdos déste curso possam aventurar-se em pesqui- 
sa de folego, pois isso causaria, por certo, resultados da- 
nosos à nossa economia. A idéia tem por escopo proporcio- 
nar um ligeiro treinamento capaz de ajudar os alunos a de- 

senvolver o raciocinio, a pensar e criticar construtivamen- 
te. Serd sobretudo uma espécie de''aperitivo'' ou "atrativo''. 
para que seja tentado a prosseguir os estudos 

dessa área, nos cursos de pos-graduagao. 

4.2. Nivel Pés-Graduado 

O objetivo fundamental dos cursos de pés-graduacao é 
o de formar uma elite de técnicos capaz de liderar o ensino 
e a pesquisa, nos varios ramos da ciéncia. 

A simples indicação da palavra elite por si só sugere 
que a natureza désses cursos requer padroes elevados de e- 
xigéncias escolares e outras. Esses padroestantopodem re- 
ferir-se aos graus de aprovagao, como ao nivel das matérias 
ensinadas, qualificagao dos professores e dos alunos, pro- 
blema da tese, métodos de análise etc. 

Nos ultimos anos, a Economia Geral, bem comoa Eco- 
nomia Rural, desenvolveram varios métodos, de analise de 
elevada precisao cientifica. A aplicagao consciente de alguns 
désses métodos requer conhecimentos relativamente profun- 
dos de Matemitica, Teoria Econômica e Estatistica. No cur - 
so de Metodologia de Pesquisas, os alunos também necessi- 
tam desenvolver aprecidvel esforcona assimilagaode aspec- 
tos fundamentais do método cientifico, de principios de Logi- 
ca, Filosofia etc. Essa extraordinaria oportunidade nao foi 
oferecida aos estudiosos da Economia, no século passado. O 
economista rural de hoje pode, assim, valer-se de um ins- 

trumental de analise bastante mais poderoso, mas os pro- 
blemas que demandam equacionamento também são agora 
muito mais complexos. Os cursos de pos-graduagao visam
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ou têm como objetivo final preparar o estudante parz essa 
nova situação Infelizmente, o preparo a que nos referimos 
tera ainda, por longos anos, dadas as condi¢bes brasilei- 
ras, noparticular, de limitar-seao mvelde”Maglster Scien- 
tiae". Para os cursos de doutoramento, os chamados cur- 
sos de Doctor of Philosophy ( Ph. D. ) nossos estudantes terao 
ainda de ser envladas a outros paises. Felizmente, gragas 
208 convénios ji existentes entre algumas de nossas univer- 
sidades, com universidades norte-americanas - é possivel e 
muito recomendavel que nossos alunos, pelo menos, desen- 
volvam a tese de doutoramento, focalizando problema de ele- 
vado interésse da economia brasileira. Essa possxbxhdade 
está, allas, aberta também para outros campos da ciência 
agronômica. 

A preparação de economistas rurais, no Brasil, apre- 
senta numerosas vantagens, sendo de registrar, privcipal— 
menze, as seguintes: os exemplos ilustrativos de principios 
economicos podem basear-se em casos nacionais, possibili- 
tando assim que o aluno comece a pensar, a raciocinar, em 
térmos de problemas brasileiros;a tese, naturalmentz, tam- 
bém serd sóbre um problema de interêsse 1medlato da nos- 
sa economia; os alunos não enfrentarão o sério probiema do 
ajustamento às condições estrangeiras; nãoterão as raturais 
dificuldades de transporte, de afastamento dos familiares ete. 

O problema educacional está merecendo, em nossos 
dias, uma atenção jamais registrada, em qualquer outra épo- 
ca Isto é verdade em quase todos os países. A situação su- 
gereque os países que podem oferecer ensino mais avancado 
acabarao por ser tão sohcnadns, por alunos do seu e de ou- 
tros paises, que o nimero de vagas para cada mteressadc 
tenderd a dlmmunr. Como decorrência dessa previsio, urge 
que cada país desenvolva as suas instituições educª.clonaxs, 
em ritmo compatível com a referida demanda. Isto também 
faz comque a instrugao seja mais relevante e aumence a pos- 
Slbllldade de resolver problemas especificos do Brasil, atra- 
vés das teses. 

Este angulo do problema sugere, outrossim, que maior 
número de patrícios deveriam ser enviados imediatamente 
para obtenção do doutoramento. Esta medida acauteladora 
possnb:l:tara que sejam estabelecidos novos centros de pre- 
paração de "masters", cujos cursos requerem professôres 
com quahficaçao nunca inferior a ésse nível. Nosnossos cur- 
sos pós-graduados, em Viçosa, os nossos professores per-
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fazem essa exigencia, sendo que a maioria é composta de 
Catedraticos e Doutores em Filosofia. 

Se, no nivel universitirio, preconizamos maior énfa- 
se, na parte aplicada, neste de pos-graduagao, gostariamos 
de sugerir o inverso ou, pelo menos, uma situacio de equili- 
brio entre as duas partes. Sem esta preocupagao, acredita- 
mos não ser possivel ao aluno assimilar os aspectos funda- 
mentais das principais teorias, que, felizmente, ja são nume- 
rosas, embora tenhamos necessidade de muitas outras. Es- 
ta orientagdo provavelmente despertara o desejo de investi- 
gar, estimulando assim a criagao de atitudes cientificas. 

Neste nivel, grande énfase devera ser dada a consul- 
tas bibliogrificas. Uma das diferengas entre o estudo for- 
mal universitirio, nas condições brasileiras, e pós - gra- 
duado, está em que naquele os alunos ficam demasiadamen- 
te limitados a experiénciado professor da cadeira, visto co- 
mo, em face do usual congestionamento de cursos, o profes- 
sor não se anima a recomendar exercicios de consulta a ou- 
tras autoridades. Naturalmente, há outras razões que tam- 
bém concorrem para ésse estado de cousas (falta de litera- 
tura, desconhecimento de linguas estrangeiras etc.). Mas 
nos cursos pés-graduados essa restricio é menos séria, o 
que representa extraordinaria vantagem. Quem pode fami- 

liarizar-se com opinides e experiencias d-s outros, nos di- 
ferentes campos de seu interesse, por certo, adquire cultu- 
ra mais diversificada e sdlida. 

Nos cursos de pds-graduagio, em Economia Rural, de- 
verd haver disciplinas obrigatdrias, eletivas e algumas con- 
sideradas de complementagio (pré-requisitos). Sao exemplos 
da primeira classe os cursos de Teoria Economica, Esta- 
tistica para Economistas, Metodologia de Pesquisas e prova- 
velmente também o de Administracao da Emprésa Rural. Ao 
incluirmos éste curso, nessa categoria, fazemo-lo somente 
por entender que essa matéria ainda não é ministrada, como 
disciplina independente, nas Escolas de Agricultura do Pafs, 
com excegdo da Escola Superior de Agriculturada Universi- 
dade Rural do Estado de Minas Gerais (Vigosa); e que sua 

obrigatoriedade possibilitard aos economistas, sociologos, 

veterinarios etc., entrar em imediato contato com os pro- 
blemas da emprésa rural, quer na forma de aulas tedricas, 
quer na de aulas praticas, geralmente ilustradas com pro- 
blemas reais da agricultura, e através de visitas a fazendas 
de varios estddios de desenvolvimento e tipos diversos de
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exploração. 
Até o momento, temos insistido na idéia de o aluno 

passar por todas as fases que caracterizam uma pesquisa do 
tipo solução de problema. Pensamos que essa exigência de- 
verá perdurar, por alguns anos. Como não temos ainda uma 
tradição ue pesquisa, a experiência que os alunos adquirem, 
ao elaborar um projeto, (exigencia do cursode Metodologia), 
ao colhêr as informações e analisá-las, é praticamente in- 
substituível. 

Completa o curso a obrigatoriedade de o aluno assis- 
tir e apresentar seminarios. Êstes, ora são apresentados 
por autoridades especialmente convidadas para êsse fim, ora 
versam sobre os problemas das teses. 

Entre os cursos ''pré-requisitos'", a experiência de Vi- 
çosa tem mostrado que são necessárias os de Matematica, 
Estatística e Inglês. Essa exigência, porém, ainda não en- 
trou em vigor, de maneira formalizada. Encontra-senomes- 
mo caso a qUestão do oferecimento de matérias eletivas. O 
curso que temos oferecido até o momento, com ligeiras mo- 
dificações, esta dividido em dois semestres nos quzis tém 
sido ministradas as seguintes matérias: Teoria Econdmica, 
Estatistica para Economistas, Administragao da Empresa 
Rural, Metodologia de Pesquisas (geralmente no primeiro 
semestre); Economia da Produgao, Sociologia Rural, Mer- 
cados e Comercializagio dos Produtos Agropecuirios, Aná- 
lise de Precos, Economia da Terra, Politica Pdblica. Os 
quatro dltimos, por vézes, sao ministrados com menor nú- 
mero de aulas semanais, permitindo assim a inclusio de to- 

dos, no periodo de um semestre. Um ndovo curso - Desen- 
volvimento Econdmico - serd oferecido, no corrente ano. 

No intervalo dos semestres, por todo o mes de julto 
e boa parte de agdsto, sao realizados os trabalhos de cam- 
po (coleta de dados para as teses). 

Por dltimo, desejamos acrescentar que a oporfunidade 
oferecida por Vigosa, felizmente, vem sendo utilizida com 

vantagem, por elevado nimero de organizagoes, escolas e 
institutos brasileiros e estrangeiros. A oportunidad: de es- 

tadar nio apresenta obsticulos, em virtude da disponibilida- 
de de bolsas. Tudo isso vem provocando extraordindrias mu- 
dangas no problema educacional dos técnicos para a moder- 
nizagao de nossa agricultura.
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5. SUMARIO 

O trabalho analisa a Economia Rural mostrando suas 

relagdes com a Economia Geral e os conhecimentos que o 

Economista Rural necessita ter de Agronomia e Economia 

D4 uma visao geral, sdbre a indistria agricola inter- 

nacional e brasileira, acentuando o campo de agdo do Eco- 

nomista Rural, na busca de alternativas, para solugao de 
problemas rurais. 

Conceitua a Economia Rural, o nivel universitario por 

ela galgado, fundamentando suas conclusoes, em torno da 

formação do profissional, pela "Pds-Graduagao''. Nesta ba- 

se, analisa a necessidade da formagao de uma elite capaz de 

liderar o ensino e a pesquisa no País, como o faz a UREMGC. 

6. SUMMARY 

This is an analytical description of Agricultural Eco- 

nomics and its relation to general economics and agronomic 

subjects asthese relates to training agricultural economists. 

The author reviewed the Brazilian and In nacional 

agricultural setting, emphasizing the agricultural economists 

role in problem solution. He focused on the university for- 

mation of agricultural economists with a concluding graduate 

training program to build a well trained core a round which 

to build programs of teaching, extension and research. His 

model for this program was the ''Universidade Rural do Es- 

tado de Minas Gerais". 
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